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Ameaça combinada
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Os mapas abaixo mostram a diferença entre duas projeções de
desflorestamento ao longo dos anos. Em um cenário de

impacto moderado (à esq.) as área verdes representam os
refúgios de biodiversidade. À direita o cenário de impacto severo.

As áreas em vermelho mostram como seria o impacto das
mudanças climáticas nos dois casos

O aquecimento global combinado com mudanças no uso da terra pode afetar 80% da
biodiversidade das florestas únidas da América Central e América do Sul até 2100, segundo um
artigo publicado esta semana na edição online da Conservation Letters. Os dados demonstram
que apenas as mudanças climáticas, sem levar em conta outros fatores, podem alterar até dois
terços da biodiversidade nesta região do planeta.

 O estudo, liderado por Greg Asner, do departamento de Ecologia Global da Carnegie Instituition,
é o primeiro a combinar dados aquecimento global, do desflorestamento e exploração de madeira
de todos os ecossistemas úmidos do planeta. Ele demonstra que, no final do século, apenas entre
18% e 45% das plantas e animais que hoje formam ecossistemas tropicais úmidos vão se manter
como são encontrados hoje.

 Os cientistas utilizaram mapas de desmatamento e exploração de madeira feitos por satélites e
dados de alta resolução, combinados com projeções feitas por 16 modelos climáticos. Os cenários
foram comparados às projeções de como as espécies podem estar distribuídas em 2100.
Atualmente, cerca de metade das plantas e animais da Terra vivem em florestas tropicais.

 Na África, as mudanças podem atingir até 70% da biodiversidade, se a exploração de madeira e
as mudanças climáticas não forem interrompidas. Na região do Congo, entre 35% e 74% da área
pode ser afetada. As projeções sugerem que as mudanças climáticas podem ter um papel menor
nas alterações da biodiversidade na Ásia e Ilhas do Pacífico Sul e Central. Os pesquisadores
demonstram que 77% da biodiversidade desta região é suscetível as efeitos das mudanças no uso
da terra.

 "Este estudo é a mais forte evidencia até agora que os escossistemas naturais do mundo podem
sofrer profundas mudanças – incluindo severas alterações na composição de espécies – através
de influências combinadas de mudanças climáticas e uso da terra”, destaca o pesquisador do
Woods Hole Research Center Daniel Nepstad, De acordo com ele, a conservação dos
ecossistemas depende de uma rápido declínio nas emissões globais de gases de efeito estufa. 
(Vandré Fonseca)
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